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H a y  c ie r to s  p in to re s  q u e  t ie n e n  el d o n  d e  la 
seducción, c re an  su  p r o p io  m u n d o ,  u n  m u n d o  e n  
c ie r to  m o d o  m ág ico , p o rq u e  n o  co n o cem o s  b ien  ni 
sus l ím ites  n i la m u ltip l ic id ad  v a r ia n te  d e  su 

c o n ten id o .  E s te  u n iv e rs o  m ág ico  t ie n d e  a ab so rb e r ;  así 
c o m o  hay  en tu s ia s ta s  de  V e lázquez , q u e  co n o cen  toda  
su o b ra  y h a n  c o n te m p la d o  m il veces los cuadros  
p e ro  h a n  c o n se rv ad o  s ie m p re  la d is tanc ia , u n a  
d is tan c ia  q u e  p e r m i te  el aná lis is  ob je tivo , la 

c o n s id e rac ió n  fr ía  d e  los h ec h o s  y e n  re s u m e n ,  que 
e s tá n  ta n  lejos d e l  a r t is ta  c u a n to  la ad m ira c ió n  p u ed e  
a d m i t i r  s in  q u e  e n  n in g ú n  caso se  in tro d u z c a n  e n  el 

m u n d o  m ág ico  del p in to r ,  s e n c i l la m e n te  p o rq u e  no  
ex is te  e s te  m u n d o  m ágico. C o n  G oya es casi 
im p o s ib le  e s tu d ia r le ,  e n t r a r  d e  l len o  e n  su  ob ra , 
s eg u ir la  y n o  se n t i r s e  cap tu rad o ,  n o  ya p o r  la o b ra  
s in o  p o r  e l a m b ie n te  q u e  crea, p o r  el pecu lia r  
u n iv e rso  q u e  nos ob liga  a m o v e rn o s .  H a y  algo  q u e  

t ra sc ien d e  de  la p u r a  g ra n d e z a  p ic tó r ica  q u e  se  refleja  
e n  las ac tiv idades, e n  los o jos  d e  los p e rso n a je s  y 
so b re to d o  e n  el m u n d o  fa n ta sm ag ó ric o  q u e  es to s  
p in to re s  sed u c to res  t ie n d e n  a co n s tru ir ,  p o rq u e  
ta m b ié n  e n  e s to  h ay  u n  p ro b le m a  de  se lección p o r  
p a r te  del p in to r .  El p in to r  sabe  e leg ir  del m u n d o  
e x te rn o  aque llo  q u e  es m ás  e x t r a ñ o  y s o r p r e n d e n te  y 
m ás  se  p re s ta  a la im a g in ac ió n  m ág ica  y fan tástica.
A sí o cu rre  con  «Los C ap rich o s» ,  así co n  «Los 
d e sa s tre s  d e  la g u e r ra » ,  e  incluso  co n  «La
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T au ro m a q u ia » .  D e  G oya  co n o cem o s  cada vez  m ás, 
ta n to  d e l  G oya  q u e  p in ta  e n  E s p a ñ a  co m o  del Goya 
q u e  p in ta  e n  B urdeos , e n t r a m b o s  G oyas, se ha  
q u e r id o  t ra z a r  u n a  l ínea  d e  d iv is ión . E l G oya  e sp añ o l,  
e l e x a sp e ra d o  p o r  la ac titud  del M o n a rc a  y d e frau d ad o  

p o r  las ra p iñ a s  y m u e r te s  de  N a p o le ó n ,  se  inc lina  a 
la p in tu r a  fan tá s t ic a  q u e  c rea  e l m u n d o  m ágico  
p ro p io  del p in to r  y casi in aseq u ib le ,  p e r o  e n  el l ib ro  

pub licado  r e c ie n te m e n te  p o r  e l D ip lo m á t ic o  e sp a ñ o l  
R a m ó n  V il lan u e v a  y e l e ru d i to  fran cés  Jacques 
Fauqué , h a n  p u e s to  e n  c la ro  que , co m o  e ra  de  
e s p e ra r ,  G oya  sigu ió  s ien d o  G oya. C o n t in ú a  e n  el 
inasequ ib le ,  p e r s o n a l  y c read o r  q u e  vence el p u ro  
m u n d o  de las fo rm a s  y d e  los co lo res , l lev án d o n o s  
u n o s  p a so s  a t rá s  hacia las s o m b ra s  y la c la ridad  d e  su 
u n iv e rs o  p e r s o n a l  in tocable . E s ta  E x p o s ic ió n  e s  qu izá  
u n  b u e n  te s t im o n io  d e  ello. G oya  c o n t in u ó  e n  
B u rd eo s  «Los d e sa s tre s  de  la g u e r ra» ,  «Los 
C ap ric h o s» ,  «La T a u ro m a q u ia » ,  e n  e l m is m o  sen t id o  
e n  e l q u e  los h a b ía  in iciado. S iguió  s ie n d o  e l p in to r  
rev o lu c io n a r io  y t ra n s f ig u ra d o r  y n o  el p in to r  bu rg u és  

a je n o  al p r im e r  G oya, q u e  a l te ra  y rev u e lv e  la p in tu ra  

d e  su t iem p o .

C o n te m p la r  los cuadros, d ibu jos  y g ra b ad o s  de  
G oya, es h a l la r  el c o m p le m e n to  d e  su  o b ra  p ic tó rica  
al ó leo  y al m is m o  t ie m p o  d e ja rse  seducir. E s  m uy  
difícil n o  e n t r a r  e n  e l m u n d o  G oyesco  de  la asunc ión  
e n  el q u e  e l e sp e c tad o r  t ie n d e  a in te g ra rs e  co m o  u n o
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m á s  d e  los p e rso n a je s  goyescos. G oya  es u n a  lección 
p e r m a n e n te  d e  q u e  la fa n ta s ía  a ú n  m u e v e  ai m u n d o  y 
d e  que , cu a n d o  va u n id a  a  la gen ia lid ad ,  c rea  un  
u n iv e rso  espec ia l  d e  acritudes, m o d o s ,  d e  es ta  
cu rio s idad  in sac iab le  q u e  n o s  o b lig a  a re n d irn o s  a la 
e x t r a ñ a  seducción  del g r a n  p in to r .

E n  e s te  sen t id o ,  e s ta  E x p o s ic ió n  ro m p e ,  s in  
d u d a  a lguna , co n  la v ie ja  clasificación y n o s  da  un  

G oya  c o n t in u o ,  m e t id o  s ie m p re  e n  la fa n ta s ía  y lo 
t ra sc e n d e n te ,  p o rq u e  d e trá s  d e  cada u n o  d e  sus 
d ibu jos  sa tír icos , se  ad iv in a  e l c o n ju n to  social q u e  los 
a l im e n ta  y sos tiene .

La ú l t im a  lección de  G oya  es lección q u e  hoy 
s ig u en  los g ra n d e s  p in to re s  s in  rebozos  n i  m iedo ; el 
s e g u n d o  G oya, el q u e  e s tá  d e trá s ,  e n s e ñ a  e in v ita  a 
hacer  o b ra s  m o d e rn a s  só lo  p o r  el h ech o  d e  co n seg u ir  

u n a  seducción  q u e  h a s ta  q u e  él n o  la p ro d u jo  no 
ten ía  e l ca rác te r  fa n ta sm a l  q u e  ad q u ir ió  e n  la p in tu ra  
m o d e rn a  la s á t i ra  a n te r io r  a G oya  e n  l ib e ra r  al 
m u n d o ,  n o  se h ab ía  dado  e n  la ac titu d  m e ra m e n te  
ob je tiv a  y s im bó lica  del Bosco. Q u izá  haya algo  e n  
B lake p e r o  co n  m e n o r  in te n s id ad ,  co n  m ás  
s im b o lism o  e x te rn o  y co n  m e n o r  in t im id a d  e n  la 

p in tu r a  goyesca.

E N R IQ U E  T IE R N O  
Alcalde de M adrid

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



C u an d o  e n  1907 P au l  L afond  rea lizó  estas 
m ag n íf ica s  h e l io t ip ia s  q u e  hoy p o d e m o s  c o n te m p la r  en  
e s ta  in te re s a n t ís im a  ex p o s ic ió n ,  n o  sab ía  la g ra n  
a p o r ta c ió n  q u e  e s ta b a  h ac ien d o  al m u n d o  de la cu ltu ra  

e n  g e n e ra l ,  y a  la o b ra  d e  d o n  F ranc isco  de  G oya y 
L ucien tes  e n  p a r t ic u la r ,  p u e s to  que los d ibujos 
orig inales desaparecieron , desgraciadam ente, con la caída 
de  B erlín  e n  1945.

El m a e s tro ,  ya v o lu n ta r ia m e n te  re t i r a d o  co m o  
p in to r  de  C ám ara ,  se c e n t ra  con  e n tu s ia s m o  ju v en il  e n  
es ta  se r ie  d e  n u ev o s  d ibu jos , casi todos e llos  realizados 
al g ra f i to ,  y e n  los q u e  n o s  lega, a fa lta  d e  cá m ara  

fo tográ fica , un o s  d o c u m e n to s  im p resc in d ib le s ,  que de jan  
co n s tan c ia  d e  la v ida y co s tu m b re s  de  su época.

E sta  c a rp e ta  q u e  a h o ra  e x h ib im o s  e s  una de  las 
p o q u ís im a s  q u e  se c o n se rv an ,  y p o r  su g r a n  calidad  de 
e s ta m p a c ió n ,  se p u ed e  a p rec ia r  e n  todo  su v a lo r  la 
p o r te n to s a  fuerza  c read o ra  del m a e s t ro  de  

F u en ted e to d o s .

L U IS  M A R I A  C A R U N C H O  A M A T  
Direccor del C en tro  Cultural del O in d e  D uque
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INTRODUCCION

D o c to r  J A C Q U E S  F A U Q U E  

P residen te  de  la Asociación de los A m igos de  la Casa de  Goya d e  Burdeos

E n  1824, a le g an d o  la n eces idad  de  cu ra r  u n a  
e n fe rm e d a d ,  G oya, q u e  t ie n e  e n to n c e s  78 a ñ o s  y huye 
d e  la re p re s ió n  an t i l ib e ra l  l levada  a cabo  p o r  
F e rn a n d o  V II, se re fug ia  e n  F ran c ia ,  p a sa  el v e ran o  

e n  P a r ís ,  y se  in s ta la  e n  B urdeos , d o n d e  se re ú n e  con  
Leocadia W e iss ,  la m u je r  con  la q u e  c o m p a r te  su  v ida 
d esd e  1812, a ñ o  e n  el q u e  m u r ió  su e sp o sa  Jo se fa  
Bayeu. Leocadia  t ie n e  36 a ñ o s ,  es m a d re  de  dos hijos: 
G u i l le rm o  d e  14 añ o s  y R o sa r io  d e  9 , a  la q u e  G oya 
co n s id e ra  co m o  su  p r o p ia  h ija , y a la q u e  o r ie n ta  
d esd e  su  n iñ e z  hac ia  la c a r re ra  a rtís tica .

E n  1826 G o y a  co n s ig u e  la jub ilac ión  com o  

p i n t o r  d e  co r te ,  y lleva e n  B urdeos  u n a  v ida tran q u ila  
y ac o m o d ad a  d e n t r o  del a m b ie n te  p ró s p e ro  y seg u ro  
d e  la R es tau ra c ió n ,  A  p e s a r  d e  la v e jez  y d e  la 
c o m p le ta  so rd e ra ,  G oya  trab a ja  s in  d escan so  e n  sus 
d ib u jo s  y e n  e l p e r fe c c io n a m ie n to  d e  su  co n s id e rab le  

o b ra  gráfica.

E n  P a r ís ,  G oya  se  h ab ía  e n c o n tra d o  co n  José  
M a r ía  C a rd a n o ,  p io n e ro  d e  la l i tog ra f ía  e n  E s p a ñ a  y 

en  cuyo ta l le r  d e  M ad rid ,  e n  1819, re a lizó  sus
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p r im e ra s  l itografías. 1:1 p ro g re s o  de  e s ta  técnica le 

p a rece  tan  in te re s a n te  q u e  cam b ia  el d ib u jo  con  t in ta  
ch in a  p o r  el láp iz  n eg ro  de  m in a  b lan d a  y, a sus 
78 años , c o m ien z a  u n a  o b ra  l i to g rá íica  q u e  será ,  de  
a h o r a  e n  ad e lan te ,  su  razó n  d e  v ida  a rtís tica .

E n t r e  1824 y 1828 t r a ta  e n  sus d ib u jo s  tem as  
d e  la v ida  d e  la ciudad, h ac ien d o  lo q u e  p u d ié ra m o s  
l la m a r  u n a  labor de  re p o r te ro .  E s to s  n u ev o s  d ibujos 
s o n  u n a  p ro lo n g a c ió n  te m á tica  d e  las ser ies  g rab ad as  
d esd e  1799. G oya  e n  e s to s  « N u e v o s  C ap rich o s»  
a f irm a  con  m ay o r  su ti leza  su  inc linac ión  a la sá t ira  
social. Los « T o ro s  d e  B urdeos»  e s ta m p a d o s  e n  el 
ta l le r  de  G a u lo n  e n  1825, so n  u n a  p ro lo n g a c ió n  de  la 
« T au ro m a q u ia »  g ra b ad a  e n  M ad r id  e n  1815, y los 

« D e sa s t re s  d e  la G u e rra »  e n c u e n t r a n  su c o n tin u ac ió n  
e n  u n o s  d ib u jo s  in sp ira d o s  e n  los recuerdos  y re la to s  
de  sus am ig o s  e s p a ñ o le s  ex il iados e n  B urdeos. El 
m u n d o  fan tá s t ico  de  los « D isp a ra te s »  c o n t in ú a  en  
u n o s  d ib u jo s  in sp ira d o s  casi todos e n  e sp ec tácu lo s  a 
los q u e  asistió . P o r  o t r a  p a r te ,  la evocación  de  los 

ro s t ro s  d e  Leocadia y so b re  to d o  e l de  R o sa r io ,  cobra 
e n  los ú l t im o s  añ o s  d e  su  v ida tal im p o r ta n c ia ,  que 
G oya llega de  m o d o  in ex o rab le  a la «L echera  de 
B urdeos» , o b ra  q u e  p u ed e  calificarse de  m etaf ís ica , y 
c o n s id e ra r la  c o m o  su t e s ta m e n to  artís tico .

E stos  d ibu jos  rev e lan  u n  G oya  d e  m ú ltip le s  
facetas y d e  u n a  cu rio s idad  insaciable . U n  G oya  que 
se a d a p ta  a las c ircu n s tan c ias  de  su n u ev a  v ida  y se 
e n c u e n t r a  feliz y e s p o n tá n e o  co m o  n u n ca  lo h a  sido, 
m ie n t ra s  q u e  u n as  veces su e s ta d o  d e  á n im o  es 
m elancó lico  y d e se sp e ra d o ,  o t ra s ,  d uda  de  la re lig ió n  yAyuntamiento de Madrid
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se e n c a rn a  e n  u n  p e r so n a je  m o ra l iz a d o r ,  co n fe so r  cié 
sus an t ig u o s  a m o re s ,  n a r r a d o r  y r e p o r te ro  in e sp e ra d o  

de los m ás  in só lito s  a c o n tec im ie n to s  borde leses .  J a m á s  

se e n t r e g ó  ta n to  G oya, co m o  e n  e s to s  d ibu jos  h echos  
d u ra n te  los ú l t im o s  c u a tro  añ o s  de  su  v ida en  

Burdeos.

G oya  m u e re  el 16 de  ab r il  d e  1828 e n  el 

te rc e r  p iso  de  u n  edific io  s i tu ad o  e n  el n ú m e r o  37 del 
C ours  d e  l’In te n d a n c e ,  y d o n d e  se  e n c u e n t r a  el C e n tro  
C u l tu ra l  de  la «C asa de  G oya»  d esd e  1981.

LOS DIBUJOS DE BURDEOS: 1824-1828

G oya  rea l izó  e n  B urdeos  u n  to ta l  de  123 

d ibu jos  conocidos. T o d o s  e llos  h a n  s id o  ca ta logados  
p o r  F ie r re  G a ss ie r  (1 )  bajo  el t í tu lo  « A lb u m s  de 
B o rd eau x  a la p ie r r e  n o ire»  (á lb u m e s  G  y H ) .  La 
se r ie  G  c o m p re n d e  54 d ibu jos  y la H  58, si b ien  
G oya  ten ía  n u m e ra d o s  6 0  y 63, re sp e c t iv a m e n te .

S eg ú n  G ass ie r ,  los á lb u m e s  s o n  d e  p a p e l  vergé , 

de  co lo r g r is  v e rd o so  y d e  fabricac ión  H o ll .  H a y  
p u n t iz o n e s  h o r iz o n ta le s  espac iados  e n t r e  25 y 28  m m .,  
con  tre s  t ip o s  d e  filig ranas: 1) g r a n  co razó n  r e m a ta d o  
p o r  u n  tréb o l ,  2) c ruz  d e  S an  A n d ré s  e n t r e  dos

(1) « i^ s  D essins de  Goya», T o m o  II, Vilo, París.Ayuntamiento de Madrid
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leones  a f ro n ta d o s ,  y 3) le tra s  R  J  co r ta d as  p o r  el 

b o rd e  de  la hoja. G oya d ibu ja  só lo  e n  el a n v e rso  con  
u n a  técnica de  láp iz  n e g ro  d e  m in a  b landa . Las 

d im e n s io n e s  m á x im a s  de  los d ib u jo s  es de  19,4 X 15,8 cm . 

H a y  34 d ib u jo s  d e l  á lb u m  H  f irm ad o s ,  y 5 con  tex to  
de  G oya, m ie n t r a s  q u e  los del á lb u m  G  llevan  todos 
texto.

La tray ec to r ia  d e  e s to s  d ib u jo s  h a  s id o  la 
s igu ien te :

A la m u e r te  de  G oya , Leocadia W e iss  co n se rv a  «La 
lechera  d e  B u rd eo s»  y 2 0  d ibu jos  q u e  d e ja rá  a 

F ed e r ico  de  M a d ra z o  (a c tu a lm e n te  se e n c u e n t r a n  en  
u n a  colección p a r tic u la r) .

El re s to  de  los d ib u jo s  los re u n ió  Ja v ie r ,  e l h ijo  de 
G oya, los p e g ó  so b re  h o jas  d e  p ap e l  rosa  c o r r ie n te ,  e 
h izo  tre s  g ra n d e s  l ib ros  q u e  m ás  ta rd e  fue ron  

v en d id o s  p o r  él, o  p o r  su  h ijo  M a r ia n o ,  e n  d o s  lotes. 
E l p r im e r  lo te  lo c o m p r ó  R o m á n  G a rre ta ,  

c o m p re n d ía  4 0  d ibu jos  q u e  se e n c u e n t ra n  e n  la 
ac tua lidad  e n  el M u seo  del P rad o . El s e g u n d o  lo te  lo 
c o m p ró  F ed e r ico  d e  M a d ra z o  a J a v ie r  G oya, constaba  

de  31 d ibu jos  (16  del á lb u m  G  y 15 del á lb u m  H ).  
M a d ra z o  se lo reg a ló  a B e rn a rd in o  M o n ta n é s ,  d i re c to r  
d e  la Escuela  de  B ellas A r te s  de  Z a ra g o za .  A l m o r ir  

é s te ,  el lo te  fue ad q u ir id o  p o r  A u re l ia n o  de  B erue te ,  
q u ien  lo cedió  al co leccionis ta  a le m á n  G e s te m b e rg  
d esp u é s  d e  1907.
E s to s  d ibu jos , sa lv o  tres ,  fu e ro n  d e s tru id o s  e n  la caída 
de  B erl ín  e n  1945. A fo r tu n a d a m e n te ,  P au l  L afond , e n  
1907, h ab ía  h e c h o  h e l io t ip ia s  de  todos  ellos y los 
hab ía  re u n id o  e n  u n  á lb u m  al q u e  d io  el n o m b re  de
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« N O U V E A U X  C A P R IC E S  D E  G O Y A /S U I T E  D E  
T R E N T E  H U I T  D E S S I N S I N E D I T S /P A R I S /S O C I E T E  
D E  P R O P A G A T I O N / D E S  L IV R E S  D ’A R T / 1 9 0 7 /  

T I R A G E  A  S IX  C E N T S  E X E M P L A IR E S  
N U M E R O T E S / I M P R I M E R I E  F R A Z IE R -S O Y E ; 

153-157 R U E  M O N T M A R T R E / H E L I O T Y P I E S /D E  
L E O N  M A R O T T E /3 5  R U E  D E  J U S S I E U /P A R I S » .

E n  e s ta  e x p o s ic ió n  p r e s e n ta m o s  el e je m p la r  
450 , u n o  de  los pocos á lb u m es  q u e  aú n  e x is te n  

p o r  to d o  el m u n d o .

E n  e l p ró lo g o ,  P au l  L afo n d  recu e rd a  los 
té rm in o s  d e  u n a  ca r ta  q u e  esc r ib ió  G oya  d esd e  
B urdeos  a su  a m ig o  F e r re r  e n  P a r ís ,  e n  la que 
c o n te s ta b a  so b re  u n a  p o s ib le  c o n t in u a c ió n  a sus 
«C ap rich o s» : «... c la ro  e s tá  q u e  n o  voy a  co p ia r lo s ,  ya 
q u e  te n g o  a h o ra  m e jo re s  h a llazg o s  .que p u e d e n  
v e n d e rs e  m ás  fác ilm en te» .  Y  s ig u e  d ic iendo ; «E stos  
h a l laz g o s  so n  los " N u e v o s  C a p r ic h o s ” , casi to ta lm e n te  
ig n o rad o s ,  q u e  re p ro d u ce  e s te  á lb u m  (...) T o d o  re su lta  
e n  é l in te n c io n a d o , desead o , ra zo n ad o . C o n  algo  de 
m ás  incisivo, d e  m ás  v io len to ,  d e  m á s  p in to r  q u e  los 
de  los "C a p r ic h o s ” d e  d o n d e  p ro c ed en ,  e s ta s  m a n e ra s  
de  d ib u ja r  s ig u en  s ie n d o  a n te s  q u e  todo , o b ra s  de  
a r te  (...) n u n ca  se  m o s t ró  G oya m á s  f irm e , m ás  real 
co m o  e n  e s to s  d ibu jos , n a d a  e s  inú til ,  n in g ú n  d e ta lle  
p in to re sc o ,  só lo  lo p rec iso , lo q u e  hace  fa lta  p a ra  
e x p r e s a r  la vida».

E s te  á lb u m  re p ro d u ce  31 d ib u jo s  h ec h o s  e n  
B u rd eo s  e n t r e  1824 y 1828. P au l  L afo n d  a ñ a d ió  6  
d ibu jos  m ás  q u e  fo rm a b a n  p a r te  d e  ia m is m a  
colección , p e r o  de  u n a  ép o ca  in d u d a b le m e n te  a n te r io r .Ayuntamiento de Madrid
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rea lizad o s  a la aguada  co n  t in ra  ch in a ,  p lu m a  o  
p ince l,  y q u e  p u e d e n  fe ch a rse  de  1810 a 1820. Lafond 
n u m e ró  e s to s  6  d ibu jos  co n  las le tra s  A  B C  D  E  F. 
E s tas  h e l io t ip ia s  e s tá n  e x p u e s ta s  co n  el n ú m e ro  y el 
t í tu lo  del á ib u m  d e  L afond , y co n  el n ú m e r o  y el 
t í tu lo  de  la clasif icación de  F ie r re  G ass ie r .  El o rd e n  
q u e  se  le ha  d ad o  es  tem á t ico  y n o  t ie n e  e n  cu en ta  el 
q u e  ad o p tó  P au l  L afo n d  e n  su álbum .

E s to s  d ibu jos  re f le jan  las p re o cu p a c io n es  de 
G oya y la p e r s o n a l id a d  d e  aquellos  q u e  le ro d e a ro n  
h a s ta  su m u e r te .  S on , p o r  ta n to ,  im p o r ta n te  
t e s t im o n io  p a r a  la c o m p re n s ió n  d e  las rea lidades  que 
m a rc a ro n  su v ida , la ev o lu c ió n  de  su  a r te ,  y 
co n s t i tu y en  e n  la o b ra  del a r t i s ta  u n a  e n t id a d  in teg ra l,  

e x c e p c io n a lm e n te  c o h e re n te  d esd e  el p r im e r o  al 

ú l t im o  d e  ellos.

El t í tu lo  d a d o  p o r  Lafond; « N u e v o s  C ap rich o s  
de  G oya», se justif ica ta n to  m ás  c u a n to  q u e  al igual 
q u e  se q u iso  h a l la r  e n  los « C ap rich o s»  ed itad o s  e n  
1799 u n as  claves, e n  e s to s  d ib u jo s  d e  B urdeos  
ta m b ié n  las hay; s o n  claves d ic tadas  p o r  la fan ta s ía ,  
el h u m o r ,  el g e n io  del re la to  an ecd ó tico , q u e  rev e lan  
el in e sp e ra d o  y, s in  e m b a rg o ,  au té n tic o  p in to r  d e  la 
v ida  co t id ian a  q u e  fue la d e  G oya  e n  B urdeos.

A l p u b lica r  e l á lb u m  de los « N u e v o s  
C ap ric h o s» ,  P au l L afond  cu m p lía  co n  e l d eseo  de  
G oya  d e  re u n ir  e n  u n  á lb u m  l i to g rá f ic o  los d ib u jo s  de  
B urdeos , y co n se rv ab a  a s im ism o ,  u n a  fiel im a g e n  de 
é s to s , cu a n d o  ya se sabe  lo q u e  suced ió  a los 

orig inales... Ayuntamiento de Madrid
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1. PASEO (5) (G26)
París, julio-agosto de 1824
18 X 1 2 ^  cm,
lápiz negro de  m ina blanda

Con el p re tex to  de ir a consultar a unos médicos, Goya se 
queda en  París duran te  el verano de 1824, antes de 
marcharse a Burdeos en  septiembre. E n  París vuelve a 
encon trar el m undo aristocrático m adrileño exiliado como 
él, como a sus amigos Ferrer y Cardano que lo ponen  al 
corriente de los ú ltim os progresos de la litografía, técnica 
que le entusiasma. Desde entonces, deja de utilizar la tinta 
china en  sus dibujos y adopta el lápiz de grafito.
D esde su hotel, situado enfren te  del «T héátre  des 
Italiens», sitio privilegiado de la prostitución, observa a las 
mujeres galantes que van al teatro y cruzan la calle del 
Boulevard así como los baches de la Place des italiens, en 
unas sillas de m anos, algunas descapotables, llevadas 
po r robustos Auverneses.
T res  dibujos con texto de Goya m uestran que éste  no se 
deja engañar po r los vaivenes de las mujeres...
—  D iligencias/nuebas/o  sillas de e s /p a ld a s /a  la 

com edia/N .a 89 (sillas de /m oda) (G24).
—  D e  todo/sirven. (N o  se alquilan) (G28).
— Paseo (G26).

Ayuntamiento de Madrid
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2. ¿Q U IEN  VENCERA? (26) (G58)
Burdeos, 1824-1828 
18 X 13 cm.
lápiz negro  de m ina  blanda

E n  Burdeos, al igual que en  París, Goya se pasa 
el día callejeando. E n  com pañía de su amigo, el ^ t a  
Leandro Fernández M oratín , visita los gabm etes de lectura 
donde le com entan  los sucesos que son el centro  de la 
acmalidad bordelesa. Todo  le interesa, y más 
particularm ente los duelos. . , , ,
«En el callejón de Segur, un  tonelero y un furriel del 
52 R egim iento  se han  batido con floretes sin botón, t i  
combate fue a muerte: dicen que ha  sido una ram era la
causa de esta riña...»
Coya describe la escena en  un dibujo que litografiará.
E n  el dibujo: «¿Quién vencerá?», Goya imagina un  duelo 
del que se ha  en terado  po r el periódico: «D os jóvenes y 
sus testigos se han  citado ayer por la tarde a la entrada 
del pueblo de Talence para  liquidar una rina. U n o  de los 
dos duelistas murió de un  balazo».
E n  el duelo con pistola, los protagonistas se hallan 
alejados el uno del otro, Goya parece ignorarlo; po r eso en 
su dibujo los representa apuntándose... a quemarropa.Ayuntamiento de Madrid
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3. CASTIGO FRA NCES (G48)
Burdeos, 1827
18 X 13^  cm.
lápiz negro  de m ina blanda

Las ejecuciones capitales se hacían e n  público en  la Place 
d 'Aquitaine, donde estaba colocada la guillotina. Desde el 
Fuerte  del H a , po r las Allées d’Albret, escoltado po r un 
pelotón de guardias municipales m ontado a caballo, el 
condenado era  llevado en  una carreta; a su lado iba el 
capellán de las cárceles, el Abad M artegoutte, para 
reconfortarlo. Los seguían dos religiosos, el Abad Noailies 
y ia H erm ana  C atherine «muy justam ente llamada la 
m adre de los presos».
E n  dos dibujos, Goya describe de m anera muy precisa la 
ejecución del miércoles 6  de  junio de 1827 de un 
condenado cuya conducta le impresionó: «Siendo rechazada 
la apelación de Jean  Bertain, condenado a la pena capital 
el 14 de m arzo pasado por el asesinato de su cuñado, este 
condenado será ajusticiado hoy a las 2 de la tarde en  la 
Place d'Aquitaine». (M em orial bordelés del 6  de junio 
de 1827.) Ayuntamiento de Madrid
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4 . CASTIGO FRA NCES (20) (G49)
Burdeos, 1827
17,5 X 13,5 cm,
lápiz negro  de mina blanda

Goya estuvo p resen te  en  la ejecución del día siguiente, y 
su dibujo, verdadero clisé de prensa, ilustra perfectam ente 
la crónica de la misma; «Jean Bertain sufrió la pena 
capital en  la Place d’Aquitaine. El desgraciado recibió 
fervorosam ente los conm ovedores consuelos de la religión: 
e n  el m om en to  de ser ejecutado pidió unos m inutos para 
conversar po r ú ltim a vez con el Señor Abad M artegoutte, 
el respetable capellán de las cárceles. A  las dos y 
veinticinco, dejó de existir». (M emorial bordelés del 7 de 

junio de  1827.)
Ayuntamiento de Madrid
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5. H O M B R E  T IR A N D O  DE U N A  C U ER D A  (18) (H 20) 
Burdeos, 1824-1828 
18 X 14 cm.
lápiz negro de m ina blanda

M ientras pasa un cortejo fdnebre con los caballos 
empenachados, un  cam panero  harap ien to  toca a muerto.
Así es como Goya imagina el cortejo fúnebre que 
transporta  a la Catedral de Tudela, en  N avarra , los restos 
de Paulina de Magallón y de su hijo, ambos fallecidos en  
Burdeos en  1824.
Paulina era la hija del Marqués de  San Adrián, y  la esposa 
del Conde de Sástago, protectores de Goya. El Conde de 
Sástago, «miliciano voluntario constitucional», fue 
desterrado p o r  Fernando V il, y se refugió en  Burdeos 

e n  1823.
M andó exhum ar en  el cem enterio  de la Chartreuse de 
Burdeos los restos de su esposa y de su hijo, y los hizo 
transporta r  a la catedral de Tudela. Esta era la ultima 
voluntad de su esposa, así como el de  dar 20.000 reales a 
los pobres de Navarra.
El dibujo de  Goya ilustra perfectam ente esta historia.

Ayuntamiento de Madrid
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6. D EL A V A RO  N O  SE E S P E R A /N IN G U N  BIEN. Y 
C A D A  C U A L /A U N  M U E R T O  LO V IT U PE R A /M A S 
EL H O M B R E LIBERA L/TO D O S S IE N T E N  q.e SE 
M U E R A  (6) (G60)
Burdeos. 1824-1828
18 X 13.5 cm.
lápiz negro  de m ina blanda

E n el ocaso de su vida, los problem as de d inero  cobran en 
Goya. m ás que nunca, g ran  im portancia. Im agina encontrar 
en  París, y luego en  Burdeos, am igos ricos y generosos 
que pudieran  encargarle algunos retratos. ¿Le decepcionó 
alguno de ellos? Esto  habría incitado a Goya a com poner 
este  dibujo y escribir este texto, excepcional en  su obra 
p o r  lo largo del mismo. P o r  o tra  parte , hay num erosas 
representaciones de  vaudevilles bordeleses que condenan la 
avaricia: «El avaro ocultando su gato».
Aconsejado p o r el financiero bordelés Jacques Galos. Goya 
invierte sus ahorros en  rentas francesas al 5 % , y a p>esar 
de la creencia de que m urió e n  la m iseria, deja una 
fortuna equivalente a 400 m illones de céntim os. Con su 
familia vivió m odestam ente. Dejó u n  hotel am ueblado del 
Cours T ourny  para instalarse en  una casita de la Rué de 
la Croix Blanche, y a continuación vivió en  la Allées 
d ’A m our, para, finalm ente, trasladarse a un  apartam ento  
de una casa situada en  Fossés de l’Intendance, n.® 39 
(actualm ente 57), donde se encuentra «La Casa de Goya». 
Muchos de sus am igos e ran  riquísimos y llevaban una vida 
fastuosa, asociándose en  las grandes sociedades bordelesas e 
invirtiendo su o ro  y sus capitales en  el Banco de Burdeos 
y en  operaciones inm obiliarias considerables, com o la 
Galería de Burdeos.

Ayuntamiento de Madrid
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7. LOCA Q-e V E N D E  LOS PLACERES (24) (G45) 
Burdeos, 1824-1828 
18 X 14 cm.
lápiz negro de m ina blanda

En busca de lo insólito, Goya se abre paso e n  la multitud 
abigarrada de cam pesinos, m arineros, modistillas, militares, 
colegiales y vendedoras de barquillos, pasteles y caramelos. 
¿Cóm o puede vender esta anciana tantos bienes 
inaccesibles como: salud /  sueño /  libertad /  gusto /  
alegría /  dice Goya? (escribió dichos nom bres en  su falda). 
Su colección de Caprichos aum enta cada día con nuevos 
dibujos sobre los más diversos temas:
—  Los enanos del Sieur Foulon.
—  El burro que anda con dos patas.
— Los sacamuelas y charlatanes medicastros,Ayuntamiento de Madrid



_ po2 2acsmjnG]3'¿ X c^aí.j9i3uCf<? Luíqicsíictoz'
__ pniLo dnc. rruqa cou qos bsta?'
— po? 6U3U02 qc] gi&nr. j-oripi) 
q ip . l lO Z  2 0 pL 6  )(I2  qiAfeLZCW CGIÜS2 :

•pn r.o]6CCiou qc (;;srbtfcpoi» anuicucn ctiqs qia cou unc/.o? 
tficSi.in \  qiCG (G2Ct.!pio qtcpoa üOtupLC¿ cu  »n  ^rriqs)'
iU9ccfi?rpj6S cotuo: zffinq \  znc,yo \  ¡ipGitsq \  Snzio \ 
¿ (^u jo 'b n G q c Acuqci ezfs suciaua tsu toa picuc? 
f.o)cSi!í|ca > A6uq¿.qoL38 q6 paidmi)c?* ba3fG|c? X cstaoieioz^ 
HpiSsitaqa qc caiubGíiuoa' xjjauüGUi?' u)<»qi2C!||S2 ’ LUflusLca' 
g u  pn?cj U6 ]0 itJH9]úo‘ •'* ujniiitnq
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8. M IR A R  LO Q e N O  B EN  (7) (G2)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 13.5 cm.
lápiz negro de m ina blanda

Ju n to  con su pupila Rosario, de 9  años, visita las casas de 
fieras y dibuja los anim ales para la niña. Es un asiduo 
visitante de las ferias que se instalan en  los muelles 
alrededor del Palais de la Bourse, dos veces al año durante
15 días: el 15 de octubre y el 1 de m arzo. Las barracas de 
las ferias se agrupan  en  el cen tro  de la Place Royale en 
unos paseos de  tablas y e n  la Place Richelieu.
«Lunes 25 de m arzo de 1824: nueva exposición del 
G )sm oram a, 12 visitas distintas; París visto desde las 
Buttes Chaillot...» Ya había v isto  Goya en  M adrid y en 
París el Cosm oram a o  Totilim undi.
En este dibujo, condena el charlatanism o de algunos 
espectáculos donde no había g ran  cosa que ver.Ayuntamiento de Madrid
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9 . COCODRILO E N  B U RD EO S (21) (H 41)
Burdeos, 1826-1828
18 X 13,5 cm.
lápiz negro  de m ina blanda

La sordera aleja a Goya del teatro y de los conciertos. Sus 
amigos M oratín  y Silvela tienen un  abono para el 
G rand-T hé ltre . Le queda la pantom im a, la farsa, los 
fenómenos. P ron to , su gran silueta, su vestim enta original, 
son conocidos por los paseantes bordeleses. El barrio  de 
los muelles ie atrae sobre todo desde que su amigo 
Goicoechea vive a la altura de la Place Richelieu, rué 
Laroche Jacquelin. T am bién  viven ahí el financiero Jacques 
Galos y su litógrafo Cyprien G aulon, en  la rué Saint-Rémy; 
de paso, m anda p o r correo sus cartas para E spaña en  la 
oficina de correos, rué Porte-D ijeaux.Ayuntamiento de Madrid
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10. S E R P IE N T E  D E /4  B A R s/E N  BURDEOS (23) (H 40) 
Burdeos, 1826-1828 
lápiz negro de m ina blanda

Guía de Burdeos, 1 de octubre de 1826: «M r. T hom as 
Sm it y Com p. de Londres: herm osa colección de serpientes 
vivas, boa, anaconda de 24 p ies de largo, la serpiente 
bordada de 18 pies, la terrible serp ien te de cascabel, la 
única que vive e n  Francia y varios cocodrilos vivos: Place 
de Richelieu en  una barraca de la feria. - Prim eras:
75 cent.; segundas: 50 cent.».

Ayuntamiento de Madrid
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11. a A U D I O  AM BROSIO S U R A T /L L A M A D O  EL 
E S pU E L E T O  V IBIEN TE. E N  BO RD EA U X  
A N O  1826 (22) (H 45)
Burdeos, octubre de  1826 
lápiz negro  de m ina blanda

Guía de Burdeos, del m artes 17 de  octubre de 1826, 
anuncia la atracción: «Esqueleto vivo, llegado de Londres: 
este  fenóm eno único tiene 28 años, goza de una perfecta 
salud y m ide 706 mil., sólo pesa 21 kilos y medio, sus 
huesos están  to ta lm ente  desprovistos de carne y sólo los 
cubre una piel débil: precio de las entradas: prim eras,
50 cent.». ’

Ya en  enero , Goya hubiera podido leer en  el almacén 
Lawalle, del librero ed itor del periódico medical de la 
G ironde un artículo titulado: «Insigne ejem plo  de 
emaciación, con un inform e p o r el médico londinense Sir 
Astley Cooper, de Claude A m broise Surat, nacido en 
Troyes en  C ham pagne, objeto de curiosidad del público de 
Londres. A p rim era  vista, este individuo presen ta el 
aspecto horro roso  de un  cuerpo usado p o r el marasm o» 
«L 'H O M M E SQ U ELETTE V IV A N T» de Louis Burgade,' 
Bordeaux, octubre de 1826, Litografía de Gaulon: El 
m ism o tem a fue dibujado p o r  el p in to r bordelés Louis 
Burgade.

Ayuntamiento de Madrid



pniRaqC'
LUisujo ^06  q ipnlsqo b o t G¡ b iu to i poiqt}^? poniz
poiqesfTx* f)cuiptc qc  jg 3 Q' ricoSia^jB qc (ifinjou: £¡

-r .H O W W E  2 Ó n E F E J J .E  AWvVMl* q«
¡jo tio ioao  qc nu  o ic ih o  jraaqo bor C| uw m iiio»- 

p)oqiG8- Y b iío ie is  Aizts’ cate luqiAiqno bu.s(^t/c7 C| 
j;i.oXez p,u o p k ro  qc  cnr.joaiqstq qcj b»ipll«-' q*

(Tiobfei' qK r ia n q s  g n ts t ' u aq q o  eu
Gimc:»ci:,>u* ro u  nu  lu^oimc. b o i Gj oi^qico jo u q iu c u »  git. 
^ i io u q c  nü  s iq a i j»  tioi|9qo: «juatSue cÍGUJbjo q« 
paMSjjc' q q  lipceio c q u o i q q  bci.!<^qicr) u icq icíi qc i»
^ 3  eu  euM ü' 0>o>» p n p is is  boqiqo [6Ci 6U c] aju isoju
¿O CGUI»-
cnpie nug bicj q^PÜ- btccio  qe ¡S8 Guttsfqff?: biiuJtis?* 
pr>620? C-3tJU COr3|UJGU£« qCíbLO/ijZíOZ qc ca'.'.uc X 80|0 J08
?sjm| X ajtqs iOQ ‘̂ l í  ’ *91" SI ^ wjcqio' zm  
c?£G (6 U9 UJ&UO nuico cicuc 3 8  ?yoa* Sosa q& nos bci^ccra 
rrunutia p  arLaccnju: «jrjdncjcco ai/o* |(6 8 sqo  qc pouq tta : 
( in j 5  qG gíJLqcoH’ q«j u js tic?  q& o c tn p u  q t  ; 8 3 Q‘

jsbw  ucS lo  qc .'dius pfsriqa 
y/itqG02' txtnpt-G qG jg jQ  

VHÜ I83Q (S3) ÍH-Í5)
E T O fiE rE L O  A IB IE U IE  EM B O y O E V n X  

i r  C T v r iD io  V W B K 0 2 I0  2 n K V i \ r r v w v D 0  EP

Ayuntamiento de Madrid



/ I . , '  ií ¿ ^ Ü í í t ü :  -^ ^ p jly ¿  .yá. - .7 ir 4 ^ \  

, / ' . A i  ( f /  f ^ h d 'i Á í .  . l > t é c ^ f ^  '

f  y \ / i c r * c i \ ^ p  / ^ Z «

V .
'V - .

. A . . -

/> .

•j

/

*í í 'i' •

- .»&•

I

■ c -T?X _ 
r •V'-fi

« - * ’h-PTT- R -  ■ -~-

•*i • i; . . , 

'':‘';-'''-''"''-.-í*r;

':rf"Í‘Í*'S ■’̂ .Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



12. G R A N  COLOSO D O R M ID O  (25) (G3)
Burdeos, 1824-1828 
18 X 14 cm.
lápiz negro  de  m ina blanda

G uía bordelesa, 8 de julio de 1825: «A dm irable gigante 
descrito p o r el famoso Buffon, de una fuerza 
ex traordinaria que sólo tiene 29 años; e n  el café 
cam pestre, 48 Ailées de Tourny».
A menudo, Goya ha representado el gigantism o, para  él 
inspiración en  lo fantástico. Aquí, un  G ulliver dorm ido, en 
el que escalan los liliputienses: se puede vencer sin 
peligro...».
A lo largo de las Allées de T ourny, Place de la Comédie, 
en  los Quinconces, e n  pequeños teatros, los espectáculos 
daban a Goya la ocasión de dibujar los m ás insólitos a su 
modo;
—  Vaudeviles (el m arido celoso, el m arido engañado).
—  A nim ales am aestrados (el p e rro  M unito).
—  V olatineros (la Sílfide).
—  El pedorrero  (M r. Dufour),

Ayuntamiento de Madrid
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13. M U JER  V O L A N D O  (30) (H 59)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 14 cm.
lápiz negro de m ina  blanda

La obra fantástica de los Caprichos y de los D isparates se 
prolonga en  Burdeos en  unos dibujos inspirados por 
espectáculos insólitos, la mayoría de  ellos aéreos.
—  Circo aéreo de  la Place Louis XIV.

- El p erro  que vuela.
- El toro  m ariposa.
- La lluvia de toros.

—  Circo olímpico, en  la rué Ségalier, donde se 
p resen taban  los más célebres caballistas de la época, 
cuyos núm eros de vuelo dibujará Goya a su m anera:
- El Polichinela vam piro.
- Satán vencido p o r  el ángel exterm inador.
- Subealcielo.
- E nredos de sus vidas.

—  E n  un pequeño tea tro  de  la Place de la Comédie, Goya 
ve de nuevo la fantasm agoría de R obertson, espectáculo 
de proyección, precursor del cine, que había visto en 
M adrid e n  1820, y origen  probable de su inspiración 
para las P in tu ras  N egras y Los D isparates; luego en 
París, en  1824: los dos objetivos del aparato  de 
R obertson  o  fantoscopio proyectaban en  la pantalla 
im ágenes móviles: personajes alegóricos o  fantásticos 
con el fin de provocar la adm iración o, lo más 
frecuente, el m iedo de  los espectadores: seres volantes, 
calavera alada, vam piro , ta m onja ensangrentada, 
Diógenes, etc.
Goya se inspira e n  ellos en  sus dibujos:
- M ujer volando.
• La alfom bra voladora.
- G ran  D isparate.Ayuntamiento de Madrid
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14. M ITAD DE CUARESMA (PA R TIR  LA VIEJA) (3) (G14) 
Burdeos, 1824-1828
17.5 X 14 cm. 
lápiz negro de m ina blanda

R epresentación simbólica de la m itad de Cuaresm a en  el 
refrán  español; « p artir  la vieja». Goya, p in to r  del Carnaval 
español («El E n tierro  de la Sardina», dibujo del A lbum  de 
M adrid), se hace dibujante del Carnaval bordelés.
Ilustra en  estos dibujos a los jóvenes juerguistas, bailarines 
y grotescos enm ascarados, con los que se junta, a pesar de 
su edad, y que pasan bajo sus ventanas de la rué de  la 
Croix Blanche, y se dirigen a los m erenderos de Caudéran 
el M artes de Carnaval o el M iércoles de Ceniza:
—  El en tie rro  de la Sardina.
—  El cojo y jorobado bailarín.
—  El loco picaro.
Los bailes de disfraces e ran  num erosos en  Burdeos, los 
m ás populares se hacían en  los m erenderos; los más 
elegantes en  el G rand-T héttre .
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15. LOS PA T IN A D O R E S (32)
Burdeos, 1826
11,5 X 17,5 cm. 
p lum a y sepia

En m arzo de 1826 hizo muclio frío en  Burdeos.
En invierno, se disponía una pista de  hielo en  Vincennes, 
situada C hem in d’Ares, cerca del cem enterio , y famosa p o r 
sus m ontañas rusas, su pista de patines sobre ruedas y de 
carreras de draisinas.
Goya hace un  dibujo sobre este tem a, e n  el m arco ideal de 
este lugar privilegiado de las diversiones bordelesas.
E n  o tro  dibujo, se ve a un pa tinador de aspecto fantasm al 
con unos inm ensos patines.

Ayuntamiento de Madrid
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16. TRISTES PRE SE N T IM IE N T O S (A )’
16 X 9,5 cm.
dibujo a la aguada con pincel

Parecido ai G50: «G im iendo y llorando», 1824-1828, piedra 
negra y lápiz de grafito, y del D esastre I: «Tristes 
presen tim ien tos de lo que ha de acontecer», grabado en 
1814-1820.

Este dibujo recuerda la lám ina I de los D esastres de la 
Guerra: «T ristes presen tim ientos de lo que ha de 
acontecer».
Los D esastres de la G uerra son una serie de 80 láminas 
grabadas p o r  Goya de 1815 a 1820 e inspiradas e n  la 
G uerra de Independencia (1805-1814) y en  el terrible 
invierno de  1811*1812, en  el que el frío  y el ham bre se 
cobraron en  M adrid 20.000 víctimas.
Esta conocida lám ina fue puesta en  el frontispicio de la 
serie grabada, pero  en  realidad forma p arte  de los 
«Caprichos enfáticos» hechos después de 1815 para servir 
de epílogo en  la obra grabada después.
U n  dibujo de Burdeos se inspira en  el m ism o tem a y 
tiene u n  texto; «G im iendo y llorando».Ayuntamiento de Madrid
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17. LA T O R T U R A  (C)
1810-1820
15,5 X 9 cm.
dibujo a la aguada con pincel

En esta época, Goya dibuja a presos encadenados, como 
estudios para grabados al aguafuerte;
—  T an  bárbara la seguridad com o el delito.
—  La seguridad de un reo no exige torm ento .
—  Si es delincuente que m uera pronto .
Desde 1778-1780, fecha de su conocido aguafuerte «El 
G arro te  vil», Goya no dejó de condenar la to rtura y las 
ejecuciones.
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18. EL IN FELIZ (1) (H 30)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 13,5 cm.
lápiz negro de m ina blanda

Este hom bre con los tobillos y las m anos atadas ha  sido 
torturado. La escena evocada en  este  dibujo pertenece al 
pasado que Goya encuentra al frecuentar a los que hicieron 
la G uerra  de Independencia, en  casa de uno de sus amigos 
exiliados, Braulio Poc, aragonés com o él, que dirige una 
fábrica de chocolate, en  la rué de la P e tite  Taupe. E n  la 
trastienda, los españoles de Burdeos, se encuentran , cantan, 
beben, escuchan los relatos de las luchas de boca de los 
m ilitares del ejército del rey José, exiliados e n  Burdeos, a 
los que Goya denuncia la to rtura y los ho rro res de todas 
las guerras.
— El soldado herido.
—  Desgraciado en  el borde de un camino.
—  Amaneció así, m utilado en  Zaragoza, a principios 

de 1800. Ayuntamiento de Madrid
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19. AQU I A L G O /H A  D E  ABER (27) (G56)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 13 cm,
lápiz negro  de m ina blanda

E n  casa de Braulio Poc, las conversaciones son  a menudtJ 
conspiraciones contra Fernando VII. Circulan los panfletos. 
Goya tra ta  de en tender los relatos de las hazañas de las 
luchas de los personajes legendarios com o «El 
Em pecinado», y tam bién  de los sucesos sórdidos: atracos a 
diligencias, ajustes de cuenta, riñas de cazadores, 
emboscadas en  las que contrabandistas y em bozados llevan 
fusiles y trabucos.
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20. SUCESOS CAM PESTRES (28) (G47)
Burdeos, 1824-1828
18,5 X 14 cm.
lápiz negro  de  m ina blanda

La vida del cam po y la caza siem pre han  inspirado la obra 
de Goya; segadores, la vendim ia, las escenas de 
borracheras, las riñas en tre  muleros... T an to  en  los 
cartones para tapices com o en  las p in tu ras  negras están 
evocados estos temas.

Ayuntamiento de Madrid
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21. EL HOSPICIO  (E)
1810-1820
23,5 X 14 cm.
dibujo a ia aguada con pincel

E n  Sevilla, en  1792, a los 46 años, Goya se pone enferm o. 
La sordera que resulta de esta enferm edad le aflige 
profundam ente; se siente m uy débil, renuncia a su cargo 
de p in to r en  la Academia, se vuelve dependien te de sus 
familiares y sufre una angustia neurótica. Así es com o se 
representa en  un cuadro pin tado  en  1819: «Goya atendido 
p o r  el D r. Arriera». La sordera modifica la creatividad 
artística; a veces, piensa que no  anda m uy lejos de  la 
locura, de la que tem e la decadencia. Goya, desde 1794, 
describe escenas que ha visto e n  los manicomios: «Corral 
de locos» (1794), «El m anicomio» (1812). E n  1797, al 
hacer un  estudio para  el frontispicio de  Los Caprichos, 
realiza una especie de autorretrato del pintor víctima de sus 
pesadillas; «El sueño de la razón produce m onstruos».
E n  España, el m anicom io que conoció Goya era, al igual 
que el N uncio  del Greco, un  hospital refugio, depósito  de 
pordioseo.
En este dibujo, acaso son las rejas sinónim o de fatalidad, 
de la suerte  que espera a estos mendigos.Ayuntamiento de Madrid
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22. LOCO A FRICA N O  (12) (G34)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 13,5 cm.
lápiz negro de m ina blanda

Las rejas de los calabozos representadas en  este dibujo y 
en  o tro  de  la m ism a serie, son para Goya una 
reminiscencia de ios m anicom ios de España.
E n  Burdeos, el hospital de locos, G rand-R ue Saínt-Jean, es 
un m anicom io m oderno , que desde 1804 no  deja de 
am pliarse y de m ejorarse según los conceptos del inform e 
Esquirol. Los alienados están  instalados en salas especiales, 
y considerados com o enferm os. Existe una sección para las 
m ujeres, una higiene muy estricta, una farmacia. La 
adm inistración es confiada a las m onjas de N evers; el 
doctor R evolar es responsable de los cuidados de 15ü 
alienados. El hospicio ya no es como en  el siglo XVlll, un 
lugar de diversión para los visitantes, y el reglam ento  de 
visitas sólo p erm ite  la en trada de extran jeros o  de 
fam iliares de alienados después de una autorización de la 
administración. Ayuntamiento de Madrid
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23. EL H O M B R E FELIZ (14) (G38)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 13,5 cm.
lápiz negro  de m ina blanda

P resentado  en  el m anicom io, previa recom endación de un 
am igo médico o  acom pañando a una familia de visita, 
Goya se siente im presionado p o r la buena vestim enta de 
los alienados y p o r  su condición de enferm os.
E n  los 11 dibujos que hace de ellos, los describe 
individualm ente, m enos uno, que titula: «Locos», y hace 
diagnósticos ai escribir los textos:
—  «El hom bre feliz».
—  «Se m ueren».
—  «Loco p o r escrúpulos».
— «Loco p o r error».Ayuntamiento de Madrid
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25. LOCOS (29) (G37)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 13 cm.
lápiz negro de m ina blanda

Este dibujo capia el contraste  en tre  dos alienados: uno 
agitado, o tro  preso  de su obsesión, con un som brero  de 
papel sobre su cabeza.
Los textos escritos p o r  Goya son conform es con la realidad 
médica de la época (al 55 % de los alienados se les 
considera com o agitados: continuas m anías, m onom anías 
religiosas, alucinaciones perm anentes).Ayuntamiento de Madrid
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26. LOCO D E  LA C e  M .r (?) (D E  LA CALLE M AYOR?) 
(13) (G36)
M adrid, 1826 
18 X 12 cm.
lápiz negro de m ina blanda

1826, «Que tengo 80 años...» escribe Goya a Fernando  VII 
para solicitar su re tiro  de p in to r  de la C orte y el perm iso 
de quedarse en  Francia para hacerse curar. Va a M adrid y 
consigue su jubilación. El p in to r V icente López, p o r  orden 
del rey, re tra ta  a Goya. D u ran te  su estancia, Goya vuelve a 
ver con m ucho gusto su M adrid antiguo... y sus mendigos: 
com o éste  que frecuenta la Calle Mayor y al que llama 
«Loco de la Calle M ayor», o  como el T ío  Paquete, ciego con 
guitarra  que solía instalarse en  los peldaños de la iglesia 
de San Felipe El Real. E l ciego con guitarra , m ito  del 
m endigo del decaim iento sem ejante al de la locura, y 
p resen te  en  la obra de Goya desde los cartones para 
tapices hasta las p in tu ras negras.Ayuntamiento de Madrid
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27. SE Ñ O R A  C O N  PE R R IT O S (16) (H 23)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 12 cm.
lápiz negro de  m ina blanda

Poco después de la m uerte  de su esposa, Josefa Bayeu, en 
1812, Goya vive con Leocadia W eiss, p rim a de su nuera 
Goicoechea.

P rocedente de una familia aristocrática, Leocadia, huérfana, 
casada joven, abandona a su esposo, y bajo la engañosa 
apariencia de un am a de llaves, se refugia e n  casa de Goya 
en  M adrid con sus dos hijos, G uillerm o y Rosario.
Para alejarse de su hijo resentido po r la creciente 
influencia de Leocadia, Goya se establece en  1819 e n  los 
alrededores de M adrid, en  la Q uin ta  del Sordo. Desde 
1810-1812, Leocadia parece ser su modelo, sea en  dibujos, 
del A lbum  con bordes negros al A lbum  de M adrid, sea en 
p in turas, de «Las M ajas ai balcón» a las «Pinturas 
N egras».
D e ella nos da la im agen de una m ujer liberada, 
provocadora, seductora; casi s iem pre bajo la apariencia de 
las Majas de M adrid. V olvem os a encon trar esta imagen 
e n  los dibujos de Burdeos.

Ayuntamiento de Madrid
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28. MAJA Y  M AJO EM BO ZA D O  (17) (H l6 )
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 13,5 cm.
lápiz negro de m ina blanda

A veces se representaba Goya en  el ángulo de uno de sus 
cuadros: en  su caballete, en  «La familia de Carlos IV», y 
en  unos dibujos bajo la apariencia del torero  o  del 
embozado.
En la «M aja y la Celestina», y «Majas al balcón», Goya se 
encuentra probablem ente representado  en  una silueta 
masculina en  el fondo del cuadro. A sim ism o aparece, en 
estos dibujos bordeleses, bajo los rasgos de u n  viejo verde, 
en  esta insólita pareja de la coqueta: m aja de  M adrid 
aten ta  a los p iropos del hom bre del som brero , evocación 
de los am ores pasados, de los buenos tiem pos en  Madrid. 
La pareja curiosa y equivoca, Leocadia con 36 años y Goya 
con 78 años, se hace fam iliar a los juerguistas y 
modistillas de los m erenderos, a los paseantes de las 
Allées de T ourny  y de Quinconces, vieja pareja de la que 
habla M oratín  en  estos térm inos: «Goya está aquí con su 
doña Leocadia, no  advierto  en tre  ellos la mayor arm onía», 
de Leocadia dice tam bién: «D oña Leocadia con su 
acostum brada in trepidez reniega a ratos, y a ratos se 
divierte». Ayuntamiento de Madrid
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29. C A R ID A D  (11) (H24)
Burdeos, 1824-1828
18 X 14 cm.
lápiz negro de m ina blanda

D esde 1821, Leocadia es la fiel com pañera de Goya; se 
ocupa de él en M adrid jun to  con el Dr, Arriera, y en 
Burdeos en  junio de 1825 en  el hotel de Cours de Tourny 
donde reside. Los médicos bordeleses llamados para  una 
consulta, establecen un certificado médico que perm ite  a 
Goya solicitar una prolongación de su estancia en  Francia; 
constatan una retención de orinas, una parálisis de  la 
vejiga y afirm an que la enferm edad es incurable. N o  
obstante, Goya se recupera cuando se en tera  de que el rey 
le otorga la baja que le pidió; enseguida se m uda y se 
instala en  Chem in de la Croix-Blanche, y se pone de 
nuevo a trabajar... y realiza las litografías de los «Toros de 
Burdeos».
¿Es Leocadia jun to  a su cabecera a quien quiere 
represen tar en  este  dibujo? Leocadia, quien perm anecerá 
junto a él hasta  el final, y quien, después de su m uerte, 
defenderá su obra; regalará a F ierre  Lacour, el p rofesor de 
dibujo de  su hija Rosario, un ejem plar de «Los Caprichos», 
el m ism o que Goya se había llevado a Francia y una 
traducción en  francés de la m ism a m ano de Goya.Ayuntamiento de Madrid
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30. M UJERES R E Z A N D O  (8) (H 62)
Burdeos, 1824-1828 
18 X 14 cm.
lápiz negro de m ina blanda

E n  1827, Goya había dejado la rué de la Croix-Blanche 
para  acercarse al cen tro  de la ciudad; ahora vive en  una 
m odesta casita situada en  las Allées d ’A m our, fren te  a la 
iglesia de Saint-Seurin, centro de  una g ran  actividad 
religiosa; ah í se celebra, el 16 de mayo, la fiesta de Saint 
Fort. ¿Acaso quiere Goya represen tar e n  este dibujo a 
Leocadia y a Rosario asistiendo a la misa en  Saint-Seurin?

Ayuntamiento de Madrid
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31. PRO CESIO N  (F)
26 X 18.5 cm.
dibujo a la aguada con tin ta  china

D esde sus ventanas, Goya asiste a las procesiones que 
tienen lugar cerca de la basílica de Saint-Seurin, y en  las 
Allées d 'A m our, y le inspiran  unos dibujos:
—  «G rupo de religiosos bajo un  arco».
—  «Procesión de  monjes».
—  «Semana Santa en  el tiem po pasado en  España». 

Evocación del tiem po pasado, Sevilla y las procesiones 
de flagelantes. (P in tura, dibujos del A lbum  de Madrid.)

—  «Procesión».
Ayuntamiento de Madrid
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32. M O N JE V O L A N D O  E N  EL AIRE (15) (H 32) 
Burdeos, 1824-1828 
18 X 13 cm.
lápiz negro  de m ina blanda

Goya ve a num erosos m onjes en  las congregaciones de los 
alrededores, atareados p o r la restauración de la iglesia de 
Saint-Seurin o dedicados al canto gregoriano; tem as de 
estos dibujos;
— «M onje dibujando con un  compás».
— «Buenas palabras».
— «Monjes y sacerdotes cantando».
E n  este  dibujo, Goya representa a un religioso que lleva 
un compás y parece flotar p o r los aires; especie de 
disparate, de  visión fantástica, sem ejante a la que hizo 
representar en  el borrador del «Desastre» n.° 77, del Papa 
en  equilibrio sobre una cuerda.

Ayuntamiento de Madrid
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33. r e z a  (9) (G23)
Burdeos, 1824-1828 
18 X 14 cm.
lápiz negro de m ina blanda

E n  1827, aparecen en  los dibujos de Goya tem as de una 
intensa religiosidad. Todo parece transfo rm arse  alrededor 
de él al acercarse la muerte. Quedan lejos las escenas de 
inquisición española, los dibujos anticlericales de «Los 
Caprichos», de los «D esastres de la G uerra», de  los 
Albumes de Madrid.
En Burdeos, Goya descubre a un  apacible clero que socorre 
a los condenados a m uerte, a los enferm os, a los pobres y 
a los alienados.

Ayuntamiento de Madrid



3 ¡08 sjiGugqo8' .

9 ]02 couqcusfjos a lu n s t tc ' 5 |oa gu^glujoz' a joa bfjpi-sa 
j :u  pruqGOz* <j€2cnptt a nu  abar.ipjc c jc io  dnG zocoii.6

V iprnuc? q c  y jsq u q -
(|;^0UC.¡J0S»* qG ]08 «j^Gísatt-C? qo ja CfiGiLS»' qG {oa 
ludmaiciou Gíbayoja* jo« qipnlo? aucicjeiicaiGa qG «rf’z 
qc  ei Sí TCGr.cauae ]a uinGitG' {JnGqau ¡eloa ]S2 cacGua? qG 
lUtGireí LGIlSKJZiqaq flflüẐ OlUjnLZG SJlGqGqOL
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34. FRAILE (B)
1810-1820
dibujo a la aguada con tinta china

Con solam ente la plasticidad y la sobriedad del dibujo, 
Goya sugiere la religiosidad del tema: penitencia y 
meditación. En Burdeos, Goya recuerda las escenas 
españolas de  las procesiones religiosas, y en  particular, las 
de los disciplinantes así com o las siluetas am enazadoras de 
los frailes de la Inquisición.
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35. EL E R M IT A Ñ O  (D)
1810-1820
15,5 X 12 cm.
dibujo a la aguada con tin ta  china

H acia 1780, Goya hace un dibujo con plum a que 
represen ta a San Francisco de Paula, su santo  patrón. Es 
un boceto para uno de sus prim eros grabados y quizás lo 
haya realÍ2 ado con m otivo deí nacimiento de su segundo 
hijo, Francisco de Paula. La im agen de este  religioso será 
representada en  varios de sus dibujos e n tre  1810-1820.
El 3 de junio de 1811, Goya escribe en  su testam ento; «Se 
am orta jen  con el hábito  de N uestro  Padre San Francisco 
de Paula». Esta últim a voluntad se transcribió en  un 
dibujo que representa a un  hom bre m uerto  con un rosario 
en  las m anos, vestido con una capa, boceto a plum a de 
Rosario W eiss, hecho en  la Q uin ta  del Sordo, cuando 
Goya le enseñó los prim eros rudim entos del dibujo; ¡aún 
no  tenía 8 años!

|\____
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36. M O N JE E N  PE N IT E N C IA  (2) (H 48)
Burdeos, 1824-1828
18 X 13,5 cm.
lápiz negro de m ina blanda

Burdeos, 1827. U n  dibujo que represen ta  a un anciano con 
una larga barba blanca, vestido con la capa de los 
Franciscanos, y que se apoya sobre un garrote, se titula: 
«Aun aprendo».
A este au to rre tra to  de Goya bajo los rasgos del erm itaño  
de su santo  patrón, San Francisco de Paula, le siguen unos 
dibujos en  los que el m ism o personaje juega u n  papel 
moralizador, consolador, místico:
—  «Se hace militar».
—  «La plum a es más poderosa que la espada».
—  «Le ayuda a m orir bien».
—  «Anciano arrodillado con las m anos atadas».
En el dibujo H 48, el personaje del erm itaño  cobra toda su 
dim ensión: espiritualidad profunda intensificada po r la 
técnica del dibujo litográfico llevado a su pun to  de 
perfección- Ayuntamiento de Madrid
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37. EL JA R R O  R O T O  (10) (Ha)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 12,5 cm.
lápiz negro de m ina blanda

H acia 1827, en  los dibujos de Burdeos, el rostro  de una 
adolescente viene a sustituir al de Leocadia, en  escenas de 
intim idad familiar o  escenas campesinas. El rostro  de 
R osario  W eiss, considerada p o r Goya com o su «pupila» y 
que tom a desde entonces en  su vida y en su obra un 
im p o rtan te  lugar, paralelam ente con la del ermitaño. 
Rosario es ya una jovencita y, naturalm ente, será el 
modelo predilecto de Goya en Burdeos, com o lo fue antes 
en  M adrid su madre.
Desde las ven tanas de las casitas en  las que vivió, p rim ero  
en  la rué de la Croix Blanche, luego en las Allées 
d 'A m our, Goya observa a las lecheras de Burdeos, 
m ontadas en  unos borriquitos que en tran  p o r la m añana 
en  la ciudad, procedentes del cam po circundante, de  los 
P ins Francs de Caudéran donde se citaban. Goya im agina a 
R osario protagonista  del cuento de la lechera.
En o tro  dibujo, la vemos de pastora pensativa al lado de 
su perro: «Piénsalo bien», escribía Goya en  un dibujo 
sem ejante en el Album de Madrid.
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38. M UJER CO N  U N  N IÑ O  (31) (H 49)
Burdeos, 1824-1828
17,5 X 12,5 cm.
lápiz negro de m ina blanda

E n  este dibujo encontram os el rostro  de una jovencita 
divirtiéndose con unos niños o  el reflejo de la maternidad. 
(En los últim os dibujos hechos en  Burdeos p o r Goya, la 
técnica se em parenca con la de las litografías de los 
«Toros de Burdeos»: rostros alumbrados que se destacan 
sobre un  fondo oscuro.) Se debe com parar esta obra con 
una litografía de la m ism a época «La Lectura»: la misma 
inclinación, el m ism o óvalo del rostro  de  una joven 
inclinada sobre su libro, litografía que se puede considerar 
com o un  borrador de «La Lechera de Burdeos», obra 
metafísica en  la que se expresa el diálogo del destino 
en tre  el erm itaño  de Burdeos y Rosario.
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